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RESUMO
Este trabalho trata do registro de ocorrência de Leporinus
~acustris Campos, 1945 no Estado do Rio Grande do Sul.
Os exemplares estudados foram co1etados nos Rio Ibicui Mi
rim (1982-1983) e Santa Maria (1984-1985) e evidenciaram algumas di
ferenças no que se refere a dados morfomêtricos e meristicos quando
comparadas com as descrições feitas por outros autores.
SUMMARY
BOSSEMEYER, I.~1.K and WEISS, M.L.C., 1986. Fisrt report of Lepor-inus
lacue t r-i e Campos, 1945 in Ibicui River, RS, Brazil. Ciência
e Natura,8:139-143.
This paper dea1s with the finding of Leporinus ~acustris
Campos, 1945 in the state of Rio Grande do Sul.
The samp1es studied were co11ected in the Ibicui - Mirim
(1982-1983) and Santa Maria (1984-1985) rivers and presented some
morphometric and meristic differences when compared to descriptions
made by other authors.
INTRODUÇl\O
A ectiofauna de ãgua doce no Brasil apesar de alvo de va
rias pesquisas, apresenta lacunas em suas publicações quanto a dis
tribuição geogrãfica e identificação de muitas espécies.
Visando obter maior conhecimento da biologia, distribuição
e identificação de nossas espécies regionais, nos propusemos a re~
1izar levantamentos ictiofaunisticos nos principais cursos d'ãgua
existentes na região central do Rio Grande do Sul. Em coletas rea1l
zadas nos Rio Ibicui-Mirim e Santa Maria, pertencentes a Bacia do
Ibicui, importante afluente no Rio Uruguai, capturamos peixes do g~
nero Leporinus, popularmente denominados piavinhas, que por uma s~
rie de caracteristicas conferem com Leporinus ~acustris Campos,1945.
Entretanto, GARAVELLO (3) ao revisar o gênero Le po r i.nue Spix, 1929
cita somente três espécies para os rios do Rio Grande do Sul: L.
pachyurus, L. obtusidens e L. amb~yrhynchus, não registrando a oco~
rência de L. l.a cue t r i e para o Estado. Para este au t or, a distribui
ção geogrãfica desta espécie ficaria restrita a Bacia dos Rios Para
na e Paraguai.
CAI·1POS (1) registra esta espécie para as Bacias do Amazonas
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e do Prata e para os rios ~logi-Guaçu e Tietê. GODOY (4) e FOWLER (2)
restringem a ocorrência de L. lacustris para os rios do Estado de
sio Paulo. RINGUELEr et alii (5) nio mencionam esta especie na fau
na íctia da Argentina.
MATERIAL E MrTODO
Os peixes citados neste trabalho estio depositados na Col~
ç ã o Zo o lê q i ca do Departamento de Biologia da Universidade Federal de
Santa Maria. Foram capturados durante coletas realizadas para fins
de levantamento ictiofaunísticos, no período de julho de 1982 a j~
nho de 1983 no Rio Ibicui-~irim e de agosto de 1984 a maio de 1985
no Rio Santa Maria. (Figura 1). I
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Figura 1 - Mapa de localização dos Rios Ibicui-Mirim e San
ta Maria, afluentes do Rio Ibicui-RS.
Os exemplares do gênero Leporinus, aqui referidos, foram
identificados de acordo com a bibliografia consultada (1, 3 e 4) .Os
dados morfometricos e merísticos considerados foram (Tabela I):
A - Comprimento total (mm) K - Escamas da linha transversal
B - Comprimento padrio (mm) L - Raios da nadadeira dorsal
C - Comprimento da cabeça (mm) M - Raios da nadadeira peitoral
D - Altura do corpo (mm) N - Raios da nadadeira ventral
E - Distincia predorsal (mm) O - Escamas preanais
F - Comprimento do focinho (mm) P - Escamas predorsais
G - Largura do espaço interor- Q - Escamas circumpedunculares
bital (mm) R - Numero de rastros
H - Diâmetro da órbita (mm)
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I - Altura do pedunculo (mm) S - Numero de colunas de escamas
J - Escamas da 1inha lateral que cobrem a nada dei ra caudal
TABELA I - DADOS NORFOHtTRICOS ( •• ) [ H[RlSTICOS OE L.poriru" Lacwlltl'i. DO RIO I8ICUI.
• S
urSH 1501 92,0 80,0 24,0 26,2 34,8 7,' 10,6 _,O 12,0 33 4,5+1+4 ;.11 1+14 .., 23 • " ZSUfSH 1502 123,0 99,0 28,0 32,7 49.2 10,0 1í?,9 7,0 14,0 34 4+1+4 i.lI itl4 1+8 24 • " 25UrSH 1503 195,0 168,0 44,0 58,7 81,7 16,8 21,1 10,0 22,0 3S ".5+ I ~4 ;.11 1+14 i+S 2' 10 " 25UFSM 2015 229,0 195,0 50,0 68,6 94,6 16,9 25,4 10,0 28,0 3S 4·1+4,5 ;+11 1+14 i+B 24 • " 25urSH 2016 23S,O 202,0 52,0 72.4 95,0 19,5 26,2 10,0 22,0 3S 4,5+1+4 ;+11 ;+14 t., 2' 10 " zsUFSH 2201 207,0 176,0 45,0 61,8 88,4 16,2 22,6 10,0 24,0 3S 4,5+!+4 1+11 i+14 t., • 12 "UrSH 987187,0 156,0 40,0 55,2 78,1 14,9 21,6 ',0 24,0 34 4+1+4,5 hll 1+14 '" 23 s " 25Uf5H 105 207,0 182,0 45,0 68,2 89,5 17,9 23,8 ',0 Z4 ,o 3S 4+1+4 itl1 1+ 14 t., 24 • " 25 ·UFSH 1126 229,0 193,0 51,0 65,2 95,2 19,2 24,2 ',3 28,0 34 4+1+4 1+11 1+14 I+B s " 25 •ur5M 1410 215,0 176,0 48,0 62,8 89,0 15,3 23,9 ',0 20,0 33 4+1+4 1+11 i+14 .., " , " zs ·Ur5M 986224,0 186,0 47,5 65,6 92,3 18,4 25,8 ',7 27,4 34 4,5+1+4,5 i+11 1+14 .., s " 25 ·Ur5M 280215,0 185,0 47,0 65,4 90,0 16,7 26,3 10,0 27,0 34 4,5tlt4,5 itll itl4 t., 24 • " "urSM 1125 220,0 187,0 46,0 60,7 93,8 19,6 23,1 ',0 28,0 " 4,5tlt4,5 1+11 itl4 .., 10 " 25
RESULTADOS
Entre os cinqUenta exemplares do gênero Leporinus captur~
dos durante as coletas, treze foram identificados como L, laoustris
(Figura 2), sendo oito do Rio Ibicui-Mirim e cinco do Rio Santa Ma
ria. A freqUência de L, laoustris equivale a 38,5% dos especimens
do gênero Leporinus capturados.
Figura 2 - Leporinus laoustris, Campos, 1945 do Rio Ibi
cui, RS,
DISCUSSM
Os exemplares por nôs identificados como L, laoustris mos
tram algumas variações quando tomada como referência a descrição fe~
ta por GARAVELLO (3) em sua revisão do gênero Leporinus Spix, 1929,
As diferenças entre os dados morfomêtricos e merlsticos estão rela
cionados na Tabela li,
Alêm dos dados referidos na Tabela 11, tambêm verificamos
que o comprimento total dos exemplares estudados atingiu 235 millm!
tros, enquanto autores como CAMPOS (1), GARAVELLO (3) e GODOY (4) re
gistram o comprimento maximo de 200 millmetros, A segunda mãcula fj,
ca situada acima do inlcio da base da nadadeira anal e a escama
axilar atinge a metade da nadadeira ventral, contrariando a descri
ção de GARAVELLO (3) que menciona a segunda macula sobre a base da
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nadadeira anal e a escama axilar com comprimento inferior a metade
da nadadeira ventral.
TABELA Ii - DIFERENÇAS ENTRE DADOS MORFOMETRICOS E MERlsTICOS DE L.
laoue t r-ie DO RIO IBICUI E AS DESCRITAS POR GARAVELLO (3).
L. lacustris
Rio Ibicui GARAVELLO
MORFOMETRICOS (mm)
Comprimento padrão
Altura do pedunculo
Tamanho da cabeça
Espaço interorbital
Distância predorsal
Comprimento do focinho
MERISTICOS
NQ escamas predorsais
80,0-202,0
12,0--28,0
24,0- 52,0
10,6- 26,3
34,8- 95,2
7,9- 19,0
20,0-145,0
12,5- 18,0
25,5- 39,0
12,8- 19,5
42,6- 70,0
10,0- 15,0
8- 9 8 - 10
CONCLUSOES
- Lepo1'inus lacust1'is Campos, 1945 ocorre no Rio Grande do Sul.
- Exemplares de L. lacust1'is do Rio Ibicui apresentam diferenças no
que se refere a alguns dados morfometricos e mer;sticos quando com
parados com L. l ao u s tir-i e da 1iteratura.
- A falta de registro de ocorrência de L. lacust1'is poderia ser ex
plicada pela ausência (ate o levantamento ;ctio efetuado pelos auto
res) de coleta regulares na Bacia do Rio Ibicui.
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